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Câmara Municipal de Curitiba 


PROPOSICAO 
1, Bem Estar Social e Ecologia, infra-assinado, no uso 
âmara a seguinte proposição: 


DESPACHO 


ducação, Cultur: 
à apreciação da € 


A Comissão de E 
de suas atribuições, submete 


PROJETO DE 


PRESIDENTE 
“Denomina de PROFESSOR 


bs JOSÉ DEMETERCO, uma 
das Escolas Públicas da Capital, 
ainda não nominada”. 


aj Artigo 1º - Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a denominar de: PROFESSOR 
JOSE DEMETERCO, uma das Escolas Públicas da Capital, ainda não nominada. 


Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, rev ogadas as disposições, 


em contrário. 


Po Vereador Aldemir Manfron 
Membro 


Mario Cunha 


Veread 


Vereador José Gorski 
Membro 


Membro 
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JUSTIFICATIVA 


A Lei nº 8670, de 29 de junho de 1995. regula a denominação de bens 
públicos no Município de Curitiba. O parágrafo 3º do artigo 4º da Lei nº 8670 prevê: “A 
Comissão de Educação, Cultura, Bem Estar Social e Ecologia poderá apresentar projeto de 
lei denominando, simultançamente, mais de um logradouro público”. 
Considerando os despachos, embora sem entrar no mérito das indicações, 
opinamos pela elaboração de projeto de lei. dando as denominações, como segue. 


- Indicação nº 309/96, do Vereador João Cláudio Derosso, denomina de Professor Jose 
Demeterco, uma das Escolas Públicas da Capital. 
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Câmara Municipal de Curitiba 


SETOR DE CONTROLE E TRAMITAÇÃO 


INDICAÇÃO Nº 309/9% 


ASSUNTO: DENOMINA DE “PROFESSOR JOSÉ DEMETERCO”, A UMA DAS 
ESCOLAS PÚBLICAS DA CAPITAL, AINDA NÃO NOMINADA. 


INICIATIVA: VEREADOR JOÃO CLAUDIO DEROSSO 


DATA DE ENTRADA: 19/06/96 


OBSERVAÇÕES: 


NÚMERO E DATA DE PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DA CÂMARA: 


A TDCSRE SEE NEMLOTESSSCOELSKI RAVE ESSE Ea 


PUBLICADO NO 
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a Reliqees 
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A consideração da Comise 


FROFOSIÇÃO são de Educação, Cultura, 


PRESIDENTE 


O VEREADOR IOÃO CLÁUDIO DEROSSO infra- 
assinado, no uso de suas atribuições legais submete à apreciação da Câmara a seguinte 


Proposição. 


INDICA ÇÃO 


Indico nos termos do Artigo 4º da Let Municipal no. 6.053 de 
18 de setembro de 1979, alterada pelas Leis nºs. 8881, de 21 de agosto de 1986, 8124 de 17 de 


março de 1993 é 8670 de 29 de junho de 1995, a denominação de PROFESSOR JOSE 
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Obs. Denaminar uma das Escolas Publicas Municipais 


SALA DAS SESSÕES em, 11 de junho de 1996 
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JUSTIFICATIVA 


Professor José Demeterco 


* 1913 - 1996 + 


Nascido em Curitiba, em 8 de Janeiro de 1913, desde cedo 
revelando inclinação para as artes plásticas. identificando-se com 
as aulas de Desenho e com os respectivos mestres. 

Nas atividades profissionais quando adulto, sempre esteve 
envolvido em trabalhos ilustrados. técnicos. composições € 
arranjos de criatividade. 

A sua primeira atividade específica foi a execução de 
trabalhos de precisão em “bico de pena”, com retratos e 
ilustrações para livros, revistas € jornais. 

Antes de ingressar na Escola Técnica. já havia composto 
quadros e esculturas. Quando nela ingressou, em 1946, teve 
oportunidade de aprimorar através de ensinamentos e aplicações 
as suas aptidões para outros trabalhos, como quando executou 
serviços para o Ministério da Marinha. sobre rios. portos. e 
canais. 

No exterior cursou por mais de um ano, à University of The 
State ot New York. pela qual foi graduado em 1 951. Nos últimos 
vinte anos, as suas composições de arte, referentes a desenho, 
pintura. e escultura. foram dirigidos ao Ministério da Educação 
e Cultura e a Escola Técnica Federal do Paraná e com mais 
intensidade nos últimos três anos. ao lado de dar outros 
atendimentos. 

Recentemente, atendendo a honroso convite da Comoci-Pr, 


no ensejo das comemorações do sesquicentenário do nascimento 


de D.Pedro HH, compôs e executou um quadro da História do 
Paraná. contido nesta exposição, 

Distinguido e versátil artista plastico Paranaense. da atual 
geração de pintores e escultores, seguidor dos grandes mestres 
como Andersen, De Bona, Viaro, Artur Nigio e Turin. 

José Demeterco. foi destacado em pintura e escultura. 
executando em profissão. telas a óleo, pinturas em aquarela. 
trabalhos de precisão em bico de pena, ilustrações para livros, 
revistas e jornais, escilturas e monumentos ( Nilo Peçanha ), 
miniaturas de monumentos ( Presidente dos Estados Unidos da 
América ). ermas em bronze - cera perdida ( José Vieira Sebut). 
efígies em pedra ( Prof. Mansur Guérios ). em cera perdida ( 
Santos Dumont. Ney Braga ). em couro ( Rui e 0 discípulo ). 
esculturas bíblicas ( Santa Ceia. em disposição original). 
esculturas de bustos. 

No Centro de Federal de Educação Tecnológica do Paraná. 
onde ingressou como Professor de Composição e Projetos, em 
1946. compôs as peças da Galeria de Arte. com destaque para os 
12 quadros dos Ex-Diretores do Centro. 

Em 1975, boa parte de sua lavra de arte foi exposta no salão 
da Biblioteca Pública do Paraná. registrando aproximadamente 
mil visitantes. 

Considerado “O Artista do CEFET”, devido ao grande 
número de pecas de arte espalhadas pela escola, Demeterco 
deixou um grande acêrvo. entre quadros e esculturas. Sempre 
dedicado à Escola. foi chefe do curso de Artes do Couro - 
Sapataria. na então Escola Técnica de Curitiba. nos idos de 
1946: Desenpenhou essa função até 1957. Demeterco ocupou 
ainda o cargo de Coordenador do Curso Técnico de Decoração. 

Mesmo aposentado. vinha diariamente à Escola, trabalhar 


em seu ateliê. situado próximo as quadras esportivas. onde 


0+ 


passou boa parte dos últimos anos. sempre na produção 
incansável de novas obras de arte. | 

Assim viveu o Professor José Demeterco. com altivez. 
inteligência. ensinando as várias gerações que ajudou a formar. 

Exemplo de competência e dedicação ao trabalho que 
abraçou, dignificando a carreira de Mestre - Professor. 

Por tudo isso, nada mais justo que a comunidade Curitibana, 
o imortalize através da indicação de seu nome a um Local 
Público da Capital. 

O Professor José Demeterco. viveu uma vida memorável e por 
isso deve ser imortalizado, para que desse modo fique vivo na 


memória de todos os Curitibanos. 


Em Curitiba (PR), aos 11 de Junho de 1996 


Vereador 


Anexo : Fotocópia da respectiva Certidão de Óbito. 
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Uma vida dedicada à arte 


José Demeterco transforma corredores do CEFET-PR em galeria de arte 


Graças ao trabalho do pintor, 
escultor e professor José Demeter- 
co, quem percorre os corredores e 
salas do CEFET-PR, visita um 
grande museu de arte que pode ser 
considerado como único local de 
exibição das obras do artista. Ape- 
sar de não fazer exposição de seus 
trabalhos, seu talento foi reconhe- 
cido, sendo, apontado, como “Bicho 
do Paraná, em campanha da Rede 
Paranaense! “de” Televisão que ho- 
menageia os paranaenses que se 
fastacam em suas profissões. O 

e aprendeu durante a vida, De- 
meterco empregou em técnicas pa- 
ra a sua arte. Segundo ele, “o ar- 
tista precisa conhecer tudo: geome- 
tria, anatomia, história da arte, a 
a e 

Suas obras não são comercia- 
lizadas. Certa vez pediram-lhe que 
vendesse um de seus trabalhos, “A 
Mãe Preta” e, esmo em se tratan- 
do de um amigo, desvencilhou-se 
oferecendo-se para fazer outra 
obra tratando do mesmo tema. As- 
sim como esse, outros trabalhos já 
foram feitos sob encomenda, onde 
retratou, e, “esculpiu pessoas famo- 
sas, como. Santos Dumont, Parigot 
de Souza € o monumento em gesso 
Nilo Peçanha exposto no espaço 
«oltural do CEFET-PR. 

Dentre seus trabalhos mais 
recentes, estão o retrato do ex-di- 
retor do CEFET-PR, Artur Antonio 
Bertol e uma composição em tela a 

» “Fixão Mitológica «ts Crepús- 
culo Nordestino” (sic) pertencente 
a sua coleção. Uma constante do 
artista é o aspecto histórico que 


Ro 


ns 


envolve as obras. “A história é um 
fator comum a todos, provoca diá- 
logo e interesse”. Ele não escolhe 
seu melhor trabalho: “Minha arte é 
para a maioria, não para mim, Por 
isso, não tenho preferência por al- 


:gum dos meus trabalhos: Minha 


melhor obra é uma tela em branco, | 
"a que ainda estou por fazer. Da 


“mesma forma não posso dizer qual 


o melhor pintor de todos'os tem- 


pos, seria uma escolha circunstan-. i É 
“cial”, Sobre i inspiração afirma: ' 


Ela. 


vem de qualquer, parte, Um conto, 


nat foto, uma imagem da histó- 
ria” = 
! 
DAS TELAS PARA A 
LITERATURA | 
José Demeterco fez diversas 
anotações e textos que pretende 
reunir em um livro que tratará dos 
últimos 70 anos de Curitiba, enfo-' 


cando aspectos e valores da época. 


Ainda não há Uma data idefinida, 
para a publicação. * “No momento | 


há muito trabalho para ser termi-.. 


nado. Não gosto de deixar , obras 
inacabadas”, diz. Enquanto o livro 
não é lançado, . as, pessoas podem 
ver UM poLico da história de Curiti- 
ba, também nos trabalhos! de bico 
de pena do artista, como “Melanco- 
lia”, que retrata Curitiba em 1932. 
Para os que estão iniciando na 
arte, nenhum conselho, mas um 
aviso: “É preciso sobretudo muito 
trabalho, O talento se adquire « aos 
poucos. 
mais sadio, ajuda a viver'e a re- 
compensa é o gosto pelo que se 


está fazendo” 
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| José Demeterco inici 
. na «vida artística ainda cel 
* quando | estava “no primá 
porém, já fez de judo, na vida: 
“modelista, professor, lopógre 
«Pensou em “seguir a, carreira r 
dica, mas a arte faloi mais a 
ç Trabalhando com 0s ârtistas, 
: fópeus Anacicio Garbachio, A: 
 Coacarellh : Paulo, “Wagener € 
“arquiteto “Chaves, : descobriu 
técnicas da, arte.. “Trabalhou 
.fante, 44 ários no CEFET- PR 
P , nistrando aulas de “desenho 
“nico, e ilustrativo, história. da é 
“composição. e projeto.: “Átualn 
“ter vem se dedicando. à mod 
“gem de trabalhos em metal fu 
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VALOROSIDADES ... 


Em abril último, OS professores dv CEFETPR, 
José Demeterco € Adalberto A. Pietruza Walger, através do 
Exmo. Sr. Vereador João Derosso, encaminharam um pedido, 
objetivando a que à câmara Municipal de Curitiba reverencie 
um dos maiores artistas plásticos do Paraná, O saudoso pintor 
Arthur José Nísio, dando o seu nome a uma das ruas de Curi- 


tiba. 
A petição foi encaminhada juntamente com os Se” 


guintes dados sobre o artista: 
ARTHUR JOSE NISIO 


“Arthur José Nísio, um dos maiores expoentes das 
artes plásticas no Paraná, nasceu em 15 de maio de 1906, em 
Curitiba e faleceu nesta cidade, em 26 de abril de 1974, vitima- 
do por bronquite asmática crônica, tendo exercido atividades ar 
tísticas até pouco antes de morrer. Mestre genial, em desenho, 
modelagem e pintura, fato sobejamente comprovado por todos 


/ pa 
= a ER d fo. j a! os que testemunharam o seu meritório trabalho, à exemplo do 

Ae pe 4 EA Prof. José Demeterco, do CEFET-PR. 

PERSONALIDADES DA ESCOLA — Prof. Arthur Nísio foi professor da cadeira de modela 
José Demeterco. José Demeterco, Professor gem da Escola de Música e Belas Artes do Paraná, sucedendo a 
de Composição e Projetos da Escola Técnica Osvaldo Lopes, bem como do Desenho do Modelo Vivo, depois 
Federal do Paraná, é natural de Curitiba e re- da aposentadoria de Guido Viaro. Foi também, um dos funda: 


dores dessa Escola, em 1948. Iniciou sua carreira artística no 
instituto de Belas Artes de Porto Alegre, em 1923. Em 1924, 
prosseguiu seus estudos em Curitiba, tendo por mestre Frederi- 
co Lange de Morretes, tornando-se em 1928, discípulo de João 
Turin. Expôs pela 12 vez, em 1928, ganhando do Governador 
Afonso Camargo o prêmio de uma subvenção para aperfeiçoa- 
mento na Europa e uma bolsa de estudos do Prefeito Moreira 
, Garcez. 


nu 


Embarcou, então, para a cidade de Munique, na 
Alemanha, frequentando a Academia de Belas Artes. Termina- 
do o período da subvenção, por conta própria, estudou e expôs 
na Alemanha, por mais de 7 anos, onde, inclusive, chegou a ga- 
nhar um estúdio. 


De 1939 a 1942, em plena guerra, expôs em diver- 
sos salões oficiais da Alemanha. Terminda a guerra foi residir na 
França. Em 1946, retornou em definitivo ao Brasil. 


De 1947 a 1973, no Paraná e como professor da 
Escola de Belas Artes, participou de diversas exposições, laure- 
ando-se com inúmeras premiações. 


Na ocasião em que expôs no Salão de Exposições 
do BADEP, foram-lhe catalogadas 75 de suas peças de arte, al 
gumas encontradas nas mãos de colecionadores, a exemplo de 
Cavalhada, Vacas e Cabeça de Cavalo, todas estas da coleção do 
atual Governador Ney Braga”. 


Er 


Morre José Detmeterco 


O Cefet perdeu um pouco de sua história. Morreu no último di 
José Demeterco. Considerado “o artista do Cefet”, devido a grande dedo papai 
de arte espalhadas pela Escola, Demeterco deixa um grande acervo, entre quadros e 
é re Completaria 83 anos em novembro. | 
empre dedicado à Escola, ele foi chefe do curso - 
| Sapataria, na então Escola Técnica de Curitiba, nos idos de db essa , 
função até 1957. Demeterco ocupou ainda o cargo de coordenador do curso técnico and 
np Ma de Decoração. sm 
sentando por tempo de serviço, como proi fez” 
1980, Readmitido no regime CLT, FR até E SE isa foi E 
aposentado compulsoriamente devido à mudança de regime jurídico, por ter mais de 
70 anos de idade. 
No entanto, após essa data vinha diariamente à Escola, trabalhar em seu ateliê 
situado próximo às quadras esportivas, onde passou boa parte dos últimos anos 
sempre na produção incansável de novas obras de ate. K 


patriMÔNIO uIsStTÓÉRICO 


O PROF. JOSÉ DEMETERCO RESPONDE 
A UM QUESTIONÁRIO DO PROF. WALGER, 
SOBRE ARTES PLÁSTICAS — É o Prof. José 
Demeterco, do Curso de Decoração, um nome 
já bastante conhecido pelas inúmeras compo- 
sições de arte que vem desenvolvendo nos úl- 
timos anos. De modo mais recente, ganha- 
ram destaque os trabalhos artísticos que exe- 
cutou para a Galeria Nilo Peçanha, o Monu- 
mento deste Presidente e os quadros a óleo 
de todos os antigos diretores. Brevemente, de- 
verão ser expostos todos os seus trabalhos, em 
mostra pública, juntamente com à última te- 
la que compôs, sobre importante tema da his- 
tória paranaense. Foi lembrada a oportuni- 
dade de também conhecermos o que pensa o 


Prof. Demeterco sobre as artes plásticas SE) 


a 
com tão raro discernimento sabe compor. Se 
giram assim estas dez perguntas e as Tespos- 
tas que a elas deu 0 conhecido mestre de arte 


paranaense . 


1. O pintor já vem do berço ou é o meio 
que o concebe? | 
— Na minha opinião, todas as qutsanas 
que têm O discernimento das três cores 
primárias, mais 0 branco e O preto, apren- 
dem a pintar, desce que ajudadas por 
bons mestres. Condição precipua: cs mo- 
tivações devem se manter com manipula- 
ções exercitadas no tempo proporcional 


ou maior ao gasto para a alfabetização. 
A partir daí é que o talento começará a 
germinar, nunca antes. 


Pode um pintor, normalmente, ser tam- 
bém escultor e vice-versa? 

— Pode, desde que ambos estejam alicer- 
cados pelo mesmo fator DESENHO, o 
pintor modela suas formas com o discer- 
nimento da luz, pintando-a; o escultor de- 
pende em grande parte das habilidades 
profissionais: modela as formas, metrifi- 
cando-as e lavrando com cinzéis, logo, de- 
pende muito dos movimentos sensíveis e 
de forças controladas. Há necessidade de 
exercícios em habilidades manuais para 
manipulação dos cinzéis, há também o 
comportamento de ação, interpretação, e 
mais tempo na execução. 


3. ÉUm pintor clássico pode também ser im- 
pressionista? 
— Dos raros pintores impressionistas qua- 
hificados, no que concerne ao termo SUR- 
REALISMO, tiveram antes que dominar 
a pintura clássica. Penso que assim res- 
- pondi à pergunta. 


4. Como executor de artes, o Senhor pre- 

fere um trabalho de pintura ou de es- 
cultura? 
— Não há preferência para mim, conside- 
ro ambas essenciais, assim como gosto, 
tanto do bom cinema como também do 
bom teatro. 


= 


acima do que esperava realizar? 
— Isso, a mim nunca ocorre. Sempre que 
termino uma obra, fica algo mais a de- 
sejar, porque na minha imaginação, o te- 
ma fora mais perfeito. O recurso é me- 
lhorar mais na obra seguinte. 


6. Pode um pintor ser um verdadeiro ar- 
tista e ao mesmo tempo viver de arte? 
— Sim, o pintor qualificado pode viver 
da renda de seus trabalhos, desde que se 
integre aos processos de gravações para 
fins de reprodução que requerem as áreas 
de serviços publicitários. 


( 
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10. 


Qual o maior mestre que conheceu ao vi- 
vo, na pintura e na escultura? 

— Na pintura — Anacleto Garbácio, pia- 
tor decorador e meu mestre. Teodoro De 
Bona e Artur Nísio, pintores de telas. Na 
escultura — João Turim e Zaco Parani. 


Que acha da pintura de Portinari? 


— Na minha opinião, suas obras cláss- 
cas foram pobres. Quando optou para q 
impressionismo, teve bem mais receptivi- 
dade. A época também lhe foi de muita 
ajuda. 


O Senhor já se encontra realizado na 
arte? 

— Não, deniro de meus propósitos consi- 
dero a Arte infinita, logo tenho muito a 
desejar. 


Que acha do atual quadro paranaense nz 
Arte? 

-— Pobre, sem apoio motivador e tanto 
pior quando o artista é paranaense, m- 
felizmente. Classifico o Paraná como o 
Estado mais frio cultivador de seu jar- 
dim artístico nos últimos 40 anos. An- 
tes disso, o Paraná era invejado no mei- 
cado artístico nacional. Essa é a minhz 
opinião. Sou paranaense nato com vivên- 
cia no Paraná, bem como em outros es- 
tados e no exterior. Daí, me julgar cre- 
denciado a emitir essas comparações. 
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Exposição de Obras 


DE PINTURA E ESCULTURA 


do Prof. José Demeterco 

e do quadro a óleo que executou 

especialmente para as Comemorações do 
Sesquicentenário de D. Pedro II. 

(colaboração da Escola Técnica Federal 

do Paraná e Secretaria de Estado da Educação 
e Cultura, através da Coordenação de 
Educação Moral e Cívica do Paraná — 
COMOCI- PR). 


Salão da Biblioteca Pública do Paraná 
De 02 a 06 de dezembro de 1975 

Diariamente : 
No sábado : 


das 8 às 22 horas 
das 8 às 16 horas. 


pi, 


TRABALHOS EM EXPOSIÇÃO: 


TELAS A ÓLEO 
a Il e a Comitiva Imperial 


junto ao Pinheiro Histórico ..... 01 
Emilio Garrastazu Médici — Presi- 
dente da República ............ 02 
Dr. Pedro V. Parigot de Souza — 
Governador do Estado .......... 03 
Maria Bueno — Tela Histórica .... 04 
Retrato de minha mãe 05 
Retrato de meu pai 06 
Estepe Russa .......... 07 
Escola” Primaria setenta 08 
Primeiro Corpo Docente da ETFPR. 09 
Indulgência ....... 10 
Imigrantes no interi 11 
Seresta deroutrora scr pd 12 
Auto-Retrato .......... 13 
Neta do Autor ..... lg 
Neto do AULOReaatita a pluio a eee 15 
PINTURAS EM AQUARELA 
Conceição Demeterco — Filha do 
ULOTAI o term eg 16 
Auto-Retrato .......... da o Nr 
Franklin Delano Roosevelt ......., 18 
Modelo Profissional ............... 19 
Moreninhata e a pg rss 20 
( 


EM BICO DE PENA 


Dr. Oscar Machado da Costa ..... 
Aramis Demeterco - Filho do Aucor 
Artelemi Couro Pera pp po 
Estudo primitivo de curtimenil ce 

peles) Ghia aa 10 peste 


ESCULTURAS 


ar 


Baluartes da Democracia — à 
Smonutentona atas paia 
José Vieira Sibut — Busto . 
Santos Dumont — Bronze ........ 
Do aChO sas res mea qd pasa 


ini. 


QUADROS DOS DIRETORES DA 
ETFPR. (COM LEGENDAS) 


Paulo Ildefonso ce Assumpção . 
Ebrahim Xavier das Neves ...... 
João Cândido da Silva Muricy 
Rubens Klier de Assumpção 
Daniel Borges dos Reis ......... 
Ulisses de Mello e Silva ...... 
Eaquro VAL sa nmento aaepuasar 
Ney de Almeida Faria ......... 
Wemaldo CUCÇON .,ecesensaeuas 
Ricardo Luiz Afesebeck ..so 
Aramis Demeterco ............ à 
DO O ara maria ara nda 


25 
Ed) 
27 


q 
“ 
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Auto-retrato do pintor 
José Demeterco, executado a 
bico de pena 


DADOS BIOGRÁFICOS 


José Demeterco. professor de Composição e Projetos da Escoia 
Técnica Federal do Paraná. é natural de Curitiba, onde nasceu acs 8 
de janeiro de 1913, revelando desde cedo pendores para as artes oiás- 
ticas, identificando-se com as aulas de Desenho e com os respectivos 
mestres. 


Nas atividades profissionais quando adulto. sempre esteve en- 
volvido em trabalhos ilustrados. técnicas, composições e arranjos de 
criatividade. 


A sua primeira atividade específica foi a execução de trabalhos 
de precisão em bico de pena, com retratos e ilustrações para livros. Te- 
vistas e jornais. 


Antes de ingressar na Escola Técnica. já havia composto qua- 
dros e esculturas. Quando nela ingressou, em 1946, teve oportunidade 
de aprimorar através de ensinamentos e aplicações as suas aptidões vara 
outros trabalhos, como quando executou servicos para o Ministerio da 
Marinha, sobre rios, portos e canais. 


No exterior, cursou por mais de um ano, à University of che 
state of New York, pela qual foi graduado em 1951. 


Nos últimos vinte anos, as suas composições de arte. referel-tes 
a desenho, pintura e escultura, têm se dirigido ao Ministerio da Educacão 
e Cultura e à Escola Técnica Federal do Parana e com mais intensicade. 
nos últimos três anos, ao lado de dar outros atendimentos. 


Recentemente. atendendo a 
no ensejo das comemorações da( PETS pascimento Je D. 
Pedro II. compôs e executou um quadro da Históri.. do Parana, corndo 
nesta Exposição. 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
DEPARTAMENTO DO ENSINO MEDIO 
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO PARANÁ 


Monumento ao Presidente Nilo 
Peçanha. fundador do ersino 
rrofissional no Brasil. ao assinar 

o decreto 7 566. de 23 09 183. de 
que resultaram 19 Escolas de 
Aprendizes Artífices. incluindo a de 
Curitiba. Esta escultura do 

Prof. Demeterco se acha 

na Galera Nilo Pecanha. 

da ETFPR). 


GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ 
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 


COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO MORAL 
E CÍVICA DO PARANÁ (COMOCI-PR) 


A sombra deste Pinheiro , diz a tradição, em 21 de maio de 1880, descançaram 
o Sr. D. Pedro II e Imperial Comitiva no caminho para Curitiba (Instituto His- 


rico — D.E.R. — 1950). e 
— Instituída pelo Decreto Estadual 493/75 — 


Iniciativa: COMOCI - PR 


Autoria: Prof. José Demeterco E 
REDAÇÃO Sebastião Ferrar » 


Francisco Filipas 
Severiano Bittercour 


PUBLICAÇÃO 
NESSE 


Doação: Escola Tecnica Federal do Paraná. 1978 


“SE NÃO FOSSE IMPE 


RADOR, QUISERA SER MESTRE 
(D. PEDRO [1). 


Composto e Impresso na Coordenadoria de Recursos Didaticos do Centro Federal de Educação 
( Tecnoiógica do( má / ( 
1 


D. PEDRO Ii NO PARANÁ 


A 18 de meio de 1880, S. M. o Imperador D. Pedrd! e comiti- 
va aportavam na baía de Paranaguá. Dias depois, a Comitiva Imperial seguia para 
Curitiba, detendo-se, para descanso, sob um pinheiro, no km 26, à margem da 
Estrada da Graciosa. O pinheiro, que a tradição consagrou de “Pinheiro de 
D. Pedro !!'*, ainda hoje, alí está. O local a ser tombado ao Patrimônio Histórico 
e Artístico, localiza-se no atual Município de Quatro Barras. 

O histórico e tradicional pinheiro tem inspirado nossos poetas 
e artistas (conforme é testemunhado na Publicação N.º 17 da COMOCI-PR). E 
agora, voltam a demonstrá-lo, o poeta Francisco Filipak, membro da COMOCI- 
PR,e o artista plástico José Demeterco, do CEFET-PR, o primeiro em verso exal- 
tativo e o segundo, com inigualável tela a óleo, reprodutiva. 


O PINHEIRO 


Prof. Francisco Filipak 


Majestoso como um Rei da floresta 
langando a verdejante copa aos ares 
és c cenário da plumosa festa 
quando refulgem os raios solares 


És a suma expressão de uma riqueza 
do nosso fabuloso e grão Pais, 

pois concorres para a nossa grandeza 
tornando o nosso povo mais feliz 


Tua imponente e vicejante taça, 
as nossas lhanas campinas engraça 
com o seu porte heril e sombranceiro 


Quando contemplo a mata brasileira 
neta pompeia a corola altaneira 
do soberano e heráldico pinheiro 
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de arte foi exposta no Salão da Biblioteca Pública do Paraná, registrando aproxi- 
madamente 1000 visitantes. Compondo e executando telas e esculturas de grande 
valor artístico, decidimos distinguir ainda ao modesto e querido artista, apresen- 
tando-lhe o retrato, a inédita composição em couro “Rui e o discípulo”, trabalho 
original do Mestre, enviado aos Estados Unidos, encomendado por Mr. Stanley 
Kruszyna, para simbolizar a Orientação Educacional e o Monumento ao Presidente 
Nilo Peçanha, fundador do ensino profissional no Brasil, escultura do artista ex- 


posta na Galeria de Arte do Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná. 


tr 


f, - - - 
Relevo em couro Rui e o discípulo, 
simbolizando a Orientação Educa- 
cional. 


Monumento a Nilo Pecanha (Galeria de Arte do CEFET PRI. 
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ALGUNS DADOS BIOGRÁFICOS DO PRÕF. JOSÉ DEMETERCO 


Distingúido e versátil artista plástico paranaense, da atual geração 
de pintores e escultores. Seguidor dos grandes mestres Andersen, De Bona, Viaro, 
Artur Nísio e Turin. José Demeterco tem se sobressaído em pintura e escultura, 
executando, em profusão, telas a óleo, pinturas em aquarela, trabalhos de precisão 
em bico de pena, ilustrações para livros, revistas e jornais, esculturas & menumen- 
tos (Nilo Peçanha), miniaturas de menumentos (Presidentes dos Estados Unidos), 
ermas em bronze — cera perdida (José Vieira Sebut), efígies em pedra (Prof. Mansur 
Guérios), êm cera perdida (Santos Dument, Ney Braga), em couro (Rui e o disci- 
pulo), esculturas bíblicas (Santa Ceia, em disposição original), esculturas de bustos. 

No Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná, onde 
ingressou como Professor de Composição e Projetos, em 1946, compôs as peças 
da Galeria de Arte, com destaque para os 12 quadros dos Diretores que o Centro 
já teve. 

Cursou a University of the State of New York, e nos últimos 
20 anos, as suas composições de arte têm se dirigido ao Centro, ao Ministério da 
Educação e Cultura e mesmo à COMOCI-PR. Em 1975, boa parte de sua lavra 


PROF. JOSÉ DEMETERCO 


TELA PINHEIRO HISTÓRICO D. PEDRO II 


A Secretaria da Educação e da Cultura, Coordenação de 
Educação Mora! e Cívica do Paraná, Círculo de Estudos Bandeirantes, 
Prefeitura Municipal de Quatro Barras-PR e o Centro Federal de Edu- 
cação Tecnológica do Paraná (ex-Escola Técnica Federal do Paraná) 
fazem editar esta Publicação, ao ensejo em que o CEFET-PR doa ofi- 
ciaimente à COMOCI-PR, a valiosa TELA PINHEIRO HISTÓRICC 
D. PEDRO Il e é homenageado o seu autor, o insigne pintor e escultor, 
Prof. José Demeterco. 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 


0£. 1005/78-D Em 19 de dezembro de 1978 
Do Diretor Geral do Centro Federal de Educação Tecnológica 

do Paranã - CEFET-PR 
Ac Prof. Sebastiao Ferrarini 


DD. Presidente da Comoci-Pr 
Assunto : Tela PINHEIRO HISTÓRICO D. PEDRO II 


Prezado Senhor: 


Cor referência ao ofício nº 228/78 da COMO- 
Ci-2R, tem o Centro Federal de Educação Tecnológica do Parana, a grata sa 
tisfação de, em mãos do pintor Prof. Josê Demererco, autor da tela PINHEL 
RO HISTÓRICO D. PEDRO II, fazer a entrega, em caráter de doação, io refe- 


rído lavor arte, a essa qagna Instituição. 


Sem outro particuiar, aproveitamos a easejc 
para renovar a V.Sa. az expressões de nossa elevada consideração. 
4 f 


pas 
di. 

Ivo ezzadri 
ae 


Diretor fêrai pro-tempore 


INFORMAMOS NÃO EXISTIR NADA 
EM TRAMITAÇÃO NESTE LEGISLATIVO, RE 
FERENTE A PRESENTE INDICAÇÃO QUE 


VISA HOMENAGEAR "PROFESSOR JOSÉ 


DEMETERCO" 


SCT, em 25 / 06 / 96 


INDICAÇÃO: 

Informamos que conforme levantamento realizado 

no terminal de computador ligado a referência 

legislativa da Prefeitura Municiprl de Curitiba, 

nada con, tg nos ao cia sia home- 
Bhsm E ade sd EEN. 


nagear 


DRL em do (OS [66 —— 


HENO de 


E Cloraia dos Clantos Dalhe 
Chefe de Divisão da 
Referência Legislativa 


comer 


— 


Comissão de Educação, Cultura, 
Bem Estar Social e Ecologia 


Disinibuião co tr (a). vervader (a) | 


para relatar. Em 0) 
APRECIADO Q Pá-ECER 


| Em D8/140../ VÊ 


| 


dO 


Considerando que a Indicação 
em questão, atende o previsto 
na Lei nº 8670 de 29 de junho 
de 1995, opinamos pela elabora 
ção de projeto de lei denominan 
do de " PROFESSOR JOSÉ DEMETER 
CO" uma das vias públicas da 


Capital. 


Em, 29 de agosto de 1996. 


JOSH/GORSKI 


Devoluid a este Setor em 


08/19/96 À 
AA ARNS 
o 

RO CNADICI je sp ea Ta  ER DE 
ASSISTENCIA LEGISLATIVA 
ENCAMINHADO atidão preto, 4º 
POR 45 ans E Crojepo de ler 
EM ao fa 


Tn 
De CNA O il 


No o. LT 


e? 


fls. 2) 


DESPACHOS 


em 
ASSISTENCIA LEGISLATIVA 


AO DEPROLE ) 
"A eme 


ER 
Diretbria de Apoio 


procedimental 


ç A do 
Dário ca cvcura Nº PA 


E-s 


—, 
| A AGSES. TÉCNICA - GP 
SU e 
ND cas mto 
poscor tes oro LEGOL 
O presente process encontra -S6 d 
io, em consições f ê . 
do dia: 


ABRBDE e 


SOM à INST! 
QUCA EMMA A 


Ed esrertme 


bj 1 GISLAÇÃO | 


IRIS SIMÕES 
PRESIDENTE 


para relator. Me Elisa 
APRECIADO O PARECER 


RE 


eee o eme 


AO Deproie pa 
dutógraro:. 


E//64á 
Câmara Municipal de Curitiba 
DEPARTAMENTO DE ASSESSORIA JURÍDICA 


- DEJURIS - 
ASSESSORIA AO PROCESSO LEGISLATIVO 


INSTRUÇÃO Nº... 4.259. 
PROCESSO Nº: 375/96 


PROJETO DE LEINº: 311/96 


EMENTA: “DENOMINA DE PROFESSOR JOSÉ DEMETERCO, UMA DAS 
ESCOLAS PÚBLICAS DA CAPITAL, AINDA NÃO NOMINADA”. 


INICIATIVA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA, BEM ESTAR SOCIAL 
E ECOLOGIA, 


OBJETO: 
Esta iniciativa visa homenagear o Prof. José 
Demeterco , uma das escolas públicas da capital, ainda não nominada. 


INICIATIVA: 


É de competência da Câmara Municipal deliberar, 
sob a forma de projeto de lei, sujeitos à sanção do Prefeito. sobre matérias de 
competência do Município, especialmente sobre denominação de logradouros 
públicos, dentro dos regulamentos estabelecidos pela Lei nº8.670/95. 


LEGISLAÇÃO VIGENTE: 


Está em vigor a Lei Municipal nº8.670, de 29 de 
junho de 1995. Regula a denominação de bens públicos no Município de Curitiba”. 
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Shp93 
Câmara Municipal de Curitiba 
DEPARTAMENTO DE ASSESSORIA JURÍDICA 


- DEJURIS - 
ASSESSORIA AO PROCESSO LEGISLATIVO 


O PROJETO EM FACE DA CONSTITUIÇÃO E DA LEI ORGÂNICA: 


O artigo 30 , inciso 1, da Constituição Federal 
determina que compete aos Municípios legislar sobre assuntos de interesse local. 
O artigo 20 da Lei Orgânica diz que compete privativamente a Cámara conceder 
honrarias a pessoas que, reconhecida e comprovadamente, tenham prestado 
serviços relevantes ao Município e em outras matérias a denominação de 


logradouros públicos, conforme o artigo 19, inciso Il, da Lei Orgânica. 


DISPOSIÇÕES A MERECER MELHOR ATEN ÇÃO: 


As regras aplicáveis a denominação de logradouros 
públicos estão regulamentadas pelo que dispõe a Lei Municipal nº8.670/95, onde 
destacamos que os projetos devem estar acompnahados de justificativa escrita, 
devendo, também, constar a biografia da pessoa homenageada, com dados 
suficientes para a apreciação dos seus méritos nos campos da educação, cultura, 
ciência, letras e artes, política, atividade empresarial, profissional, ou 
filantrópica, ou ainda, em outra forma de atividade humana que, em se tratando 
de denominação de bem de uso especial, deverá guardar íntima relação, através 
de atos praticados ou profissões exercidas, com a finalidade a que se destina o 
uso do bem público a ser nominado. 


Desta forma cabe a (Comissão competente a 
decisão sobre o merecimento do mérito da pessoa retro indicada. 


COMISSÕES A SEREM OUVIDAS: 


Audiência da Comissão de Legislação, Justiça e 
Redação e da Comissão de Educação, Cultura. Bem Estar Social e Ecologia. 


niol Vontuna de Andrade 
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Câmara Municipal de Curitiba 


SALA DAS COMISSÕES 


COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO 


Projeto de lei nº 311/96 


PROCESSO Nº 375/96 
Projeto de Resolução nº 


ASSUNTO:DENOMINA DE PROFESSOR JOSÉ DEMETERCO, UMA DAS ESCOLAS 
PÚBLICAS DA CAPITAL, AINDA NÃO NOMINADA. 


INICIATIVA: Comissão de Educação, Cultura, Bem Estar Social e Ecologia 
PARECER Nº!) A b 


A presente Proposição, iniciativa da Comissão de Educação, 
Cultura, Bem Estar Social e Ecologia, pretende dar denominação a diversos logradouros pú- 


blicos de nossa Capital. 
Compete a este Relator opinar quanto a constitucionalidade e 


legalidade da matéria, não entrando no mérito da Proposição, que deverá ser analisado não 

apenas globalmente, mas de cada peça ou indicação em separado, pois, caso contrário, estar- 

se-á contrariando a Lei disciplinadora da espécie. 
Assim, nos aspectos atinçafé 


Nosso Parecer é fa 
SALA DAS CQ 


temores et net ta e arm rm te mt tc cs 


fd e | COM Aga CO | Rs qo 


o vao é arte cipendmmenimema um a 1 are memso me 


EQ Ea NY 


0010-090 - FONE: (041) 3221100 - FAX:| (041) 322-2221 - CURITIBA - PARANÁ 


RUA BARÃO DO RIO BRANCO S/Nº - CEP: 


e fo Steççr pede , 


Pis 
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PROJETO DE LEI Nº 311/96 


“DENOMINA DE PROFESSOR JOSÉ 
DEMETERCO, UMA DAS ESCOLAS PUBLICAS 
DA CAPITAL, AINDA NÃO NOMINADA-”. 


A CÂMARA MUNICIPAL DE CURITIBA 
CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ 


A P RO VA 


Art. 1º , Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a denominar de: 
seta JOSÉ DEMETERCO, uma das Escolas Públicas da Capital, ainda não 
nominada. 


Co Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 


PALÁCIO RIO BRANCO, em 02 de dezembro de 1996. 


/Aereador TRIS SIMÕES 
é Presidente 
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Câmara Municipal de Curitiba 


PALÁCIO RIO BRANCO, em 04 de dezembro de 1.996 


Ofício Nº 2642-DAP 


Senhor Prefeito: 


Cumpre-me encaminhar a Vossa Excelência para o fim de submetê-lo à 
sanção, o autógrafo da Lei que “Denomina de Professor José Demeterco, uma das Escolas 
Públicas da Capital, ainda não nominada", referente ao Projeto de Lei nº 311/96, de 
iniciativa da Comissão de Educação, Cultura, Bem Estar Social e Ecologia, aprovado por 


este Legislativo. 


Atenciosamente” 
E dá E dá 
+ 


/ Nereador IRIS SIMÕES 
€ “ Presidente 


Excelentíssimo Senhor 

JOSÉ CARLOS GOMES CARVALHO 
Vice-Prefeito no exercício do cargo de 
Prefeito Municipal de Curitiba 

Palácio 29 de Março - Centro Cívico 
N/Capital 
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Câmara Municipal de Curitiba 


(Ref. ao Projeto de Lei Nº 311/96) 
LEI Nº 


“DENOMINA DE PROFESSOR JOSÉ 
DEMETERCO, UMA DAS ESCOLAS PUBLICAS 
DA CAPITAL, AINDA NÃO NOMINADA”. 


A CÂMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ, 
APROVOU E EU, PREFEITO MUNICIPAL SANCIONO A SEGUINTE LEI. 


Art. 1º , Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a denominar de: 
PR SEE JOSÉ DEMETERCO, uma das Escolas Públicas da Capital, ainda não 
nominada. 


Co Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 


: sa 
PALÁCIO 29 DE MARÇO, em El Re a 
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Zi 


Vór. Iris Simões 
RESIDENTE 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA 
GABINETE DO PREFEITO 


Ofício nº 351/96-EM/ATL Curitiba, 13 de dezembro de 1.996. 


Senhor Presidente: 


Pelo presente tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, que sancionei 
a Lei Municipal nº 8.982/96, referente ao Projeto de Lei nº 311/96, encaminhado a esta Prefei- 
tura com o Ofício nº 2642/96-DAP, que “Denomina de PROFESSOR JOSE DEMETER- 
CO, uma das Escolas Públicas da Capital, ainda não nominada”. 


Na oportunidade, apresento a Vossa Excelência protestos de consideração e 


49,08 


apreço. 


/ 


Ao Excelentíssimo Senhor 

Iris Xavier Simões |. 

PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE CURITIBA 
PALÁCIO RIO BRANCO 

N/CAPITAL 

gesb/js 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA 


LEI Nº 8.982 


“Denomina de PROFESSOR JOSÉ 
DEMETERCO, uma das Escolas Públi- 
cas da Capital, ainda não nominada.” 


A CÂMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ, 
aprovou e eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte lei: 


Art. 1º - Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a denominar de: PROFESSOR 
JOSE DEMETERCO, uma das Escolas Públicas da Capital, ainda não nominada. 
Art. 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 


contrário. 


PALÁCIO 29 DE MARÇO, em 13 de dezembro de 1.996. 


“TERMO DE ENCERRAMENTO” 


Nesta data, encerro o presente pros 
de iniciativa 


devidamente numeradas e rubricada. 


Em, AI ao Pecembra ade 


Chefe do Setor de Controle e Tra. ii : ão 


